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nepAbçio E ADMINISTRAÇÃO-LARGO os st mausL
É_

Ovar, 2 de outubro

As crises economicas

VI

Segundo Juglar é o exces~

so nos pro .lucto d'onde de-

rivam as crises, e que é o

abuso do credito o que faz

produzir além dos limites do

consumo.

'Mas quem calcula esses li-

mites?

O que se vê, é que duran-

te as crises paralysam até

mesmo as transacções regu-

lares. Se d'um lado ha muito

que vender, do outro não

ha que comprar-como por

exemplo, em seguida á falta

dos cereaes quasi sempre se

manifesta uma crise. No com-

mercio uma compra suppõe

uma venda simultanea ou

precedente: em vez do exces-

so é bem mais a falta de pro-

ductos, o que determina o

desequilíbrio ou desarranjo

economico.

Não seguimos á risca quem

depois de vêr com sagacida-

de os symptomas precursores

das crises quiz explical-as

pela abundancia excessiva,

_Opinião que deve ser mo-

diñcada--mas quando assim

fosse, quem por isso se !em-

bra de restringir o credito

. ou as faculdades productoras?

Quem se lembra d'applicar

como remedio preventivo o
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II

Delírio

-ePrdôa-mel perdôa-mel-dizia

elle-oñ'endi-te, perdoa-me!

¡lebrio acordaram-n'o.

Í' ciso de ninguem.

'monopolio fiduciario? E so- cos liquidam um sem numero

de transacções entre devedo-

;res e credores reciprocos,

!sem necessidade de recorrer

!lá moeda ou ás notas: e é por

!isso que a maior parte dos

bretudo em Portugal? Pois

nós estamos realmente no ca-

so de produzir de mais? Pois

todo o nosso empenho agora

não é augmentar a producção

e com ella a materia colle-

ctavel?

E os Bancos privilegiados

obstam ás crises ou garantem

sequer a sinceridade das no-

tas?

Em 1825 o Banco d'Ingla-

terra esteve a ponto de não

continuar os seus pagamen~

tos.

Em 18 39 salvou-se por um

emprestimo contrahido com

o Banco de França.

Tres vezes depois de 1844

foi suspenso o acto de Peel.

Em 1847, porque a sua re-

serva se reduzia a 49.8 50:000

francos-em 1857, porque

não passava de 37-em 1866,

porque apenas subia a 75.

Um economista afamado

entre os ricos insulares, Pal-

grave, diz que o capital real

não se eleva a mais de 4 ou 5

por 0/0 do valor dos negocios.

Quando isto é assim no

Banco d'lnglaterra, que será

no de Portugal?

Para que as notas sejam

sinceras decreta-se o mono-

polio da. emissão, mas qual é

o seu resultado no primeiro

estabelecimento de credito

inglez?

Uma ficção!

E lá ha_muito com que at-

tenuar o perigo. Alguns Ban-

  

    

   

   

 

negociantes não precisam,

como se julga, senão da vi-

gesima parte do capital de

de que possuem os titulos-

circumstancia importante que

deve notar-se.

Em 1848 o Banco de Fran-

ça para suster-se obteve do

governo a medida Oppresso-

ra que ordenava se fundissem

com elle todos os Bancos dis-

trictaes.

Quando estes se fundaram

conseguiu tambem que fos-

sem inhibidos de estenderem

as operações além da sua lo-

calidade.

Quando o privilegio da

emissão lhe foi concedido, a

lei não permittiu que se

creassem outros sem a aucto-

risação do governo.

O privilegio então era res-

tricto a Paris, depois abran-

geu as cidades, onde o Ban-

co de França tivesse delega-

cias-e depois de 1848 ne-

nhum outro Banco d'emissão

foi auctorisado.

D'aqui se vê quantas res-

tricções vexatorias são neces-

sarias para a sustentação de

um privilegio! D'aqui se vê

tambem que este é um arti-

ficio e não uma regra econo-

mica.

Nada d'isso tem o caracter
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de racional: os privilegios so-

foram concedidos em atten-

apenas como eXpedientes fi-

nanceiros em circumstancias

extraordinarias.

E depois de concedidos,

todos sabem por que conti-

nuam ou se renovam.

Mas tambem é certo que

em toda a parte se reclama

que terminem. Não são só os

economistas que pedem a li-

berdade do credito, são tam-

bem os negociantes e os in-

dustriaes; e é agora que o sr.

ministro da fazenda nos su-

jeita ao seu monOpolio e nos

prejudica. Quando sempre

estivemos livres d'elle, vai-

nos crear difñculdades para

abolil-o?

Os Bancos privilegiados

atemorisam com os indícios

de crise os mais insignifican-

tes, e estão a cada momento

levantando a taxa do descon-

to: ora este expediente, só

em seu proveito, e que pare-

ce inoffensivo, não faz senão

afrouxar a circulação, e com

isso atraza o commercio e as

forças que produzem.

VII

Em França o privilegio foi

restricto á capital, e pouco a

pouco se generalisou a todo

o paiz', mas com um prazo,

prolongado uma vez até 1867 ,

e outra até 1897.

ção a qualquer principio, mas

 

l Em Inglaterra não é um só

bre a faculdade emissora não 1Banco que o desfructa: eo da

Escossia, ao qual nunca foi

cassada a liberdade emissora,

idiffunde o credito por todas

as classes. Lá a emissão tem

um limite: o monopolio é

obrigado a uma garantia, a

depositar no thesouro em fun-

dos publicos o equivalente ao

valor dos titulos que póde

emittir.

Em Portugal o snr. Ma-

rianno concedeu-o sem prazo,

sem garantias, e com um li-

mite, que era melhor não

tel-o!

VIIl

Mas ainda se objecta que

em todas as nações da Euro-

pa ha um Banco Emissor

privilegiado.

Em todas não, e em nenhu-

ma existe como uma institui-

ção fundada em principios

economicos, como tendo uma

vantagem social, que o justi-

ñque, mas sim como um fa-

cto resultante das crises poli-

ticas em que o recorrer a um

grande estabelecimento ban-

cario, ou fundal-o, foi uma

necessidade imperiosa; e se

ainda dura em lnglaterra é

modificado pela concessão do

privilegio a muitas compa-

nhias e até a 145 Bancos

particulares: em França, é

porque o prazo, que o limi-

tava, sc renovou por motivos

d'igual natureza, mas não

 

-JulgueHe doente.

-Tive um sonho mau.

-Fallavas alto, agitavas-te co-

mo n'um pesadelo

-Siin, sim; era añlictivo, via-

me no meio d'uma desordem.

-Nada, pedias perdão, chora-

vas.

-Talvez; mas não me lembro.

Já estou socegado, volta ao teu

quarto, é tarde.

Thereza oompôz os travesseiros

pOr baixo da cabeça do marido e

retirou-se.

Ficando só, este homem não

adurmeceu, meditou.

O que se passaria no seu cere-

bro exaltado, no seu coraçao pres-

tes a partir-se?

Oito annos de casamento per-

passaram um a um na sua memo-

Estas palavras pronunciadas no ria. Thereza nunca !he causára a

'imais leve sombra de desgosto,

-Tu aqui, Thereza-disse elle mostram-se sempre bôa e dedicada

mirado-não te chamei. nem para cumelle. Appareceu-lhe. pois,

adornada de todas as bellas quali-

dades, de todos os fagueiros en-

cantos. Recordou-se das sensações

que !he tinham despertado u'alma.

a sua innocencia, as suas admira-

ções de virgem.

Lembron~se de ter re'ceado que

mostrasse muila ingenuidade na

sociedade, onde sempre e !udibria-

da. Exprobon-se o ter desejado

antes uma companheira brilhante

do que uma mulher candida,-os

homens são doidos-pensou elle.

Estava nervoso e inquieto; sol'-

fria.

Ao nascer do so!, respondendo

a uma interrogação do seu cora-

ção, disse de s¡ para si:

_Não posso ir, nao devo, é me-

lhor fugir-lhe.

Oh! mas quanto !he quero, e

tão boa ella, tao simples, tão des-

pida de vaidade! Tem alguma coi-

sa de nobre o seu olhar, de gran-

de o seu coração. sinto-me absorto

no seu pensamento. Mas, men Deus,

esta involnntaria sympathia não po-

 

de ser culpavel. e por causa d'isso

não me devo assustar. A minha

vontade é inabainVeI: jamais encon-

trei quem me dominasse; posso ser

Superior ás minhas paixões e re-

nunciar á felicidade que me não é

!ic'to desejar. Margarida madruga

muito- tornou elle ; - ser-Ine-hia

possivel avistaI-a á sua varanda.

Todavia, não a devo procurar, te-

nho-!he sincero respeito, ha muito

tempo que a amo; é vertigem do

meu espirito allucinado; querida

illusão, torna-te SUDhQ novamente!

Quanto me agradam as suas fei-

ções melancholicas, a !anguidez do

seu rosto, que se entrepõe ideali-

sado entre mim e os mens pensa-

mentos! Muito desgraçado sou eu.

com eITeito, se me não é dado pus-

Suil' o coração d'esta mulher; e

proseguiu baixinho:

-Margarida, minha querida

Margarida; dormirás tu agora,

ou_ talvez estejas pensando em

mim?

III

Margarida

A mulher que vimos no primei-

ro capitulo d'este !iv'o era a_ Mar-

garida que fazia delirar o infeliz

Luciano, Dizemos infeliz. porque

as naturezas nobres e robustas rãp

aquellas que a violencia das pai-

xões mais fortemente abala.

Filha d'um distincto artista 110-

rentino, Margarida, desde a sua

adolesconcia, dedicou-se à arte, o o

seu coração fera instruidu no amor

du hello e da virtude. Casada mUI-

to nova teve dois iilhos que per-

dera em creanças, e para suavisar

as crueis saudades entregou-se com

todo o ardor á sua profissão. Dos

25 aos 30 annos foram tão nota-

veis os seus progressos na pintu-

ra, que !he arangearam um logar

honroso no meio dos grandes pin-

tores contemporaneos.

(Continúa)
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Os passaros que mais amamos par-

tem. deixam-nos. como a sagrada i

andorinha, em cujas azas ligeiras

trazem, quando regressam. assau-

dades que nos levaram e as scin-

tillacões da alegria que se commu-

nica ao nosso espirito. Fanam as

tlôres, pendem csmaecidas. e não

se¡ que de solemne melancholia se

abraça á nossa alma e sa desdobra

como triste mortalha, p ›r sobre a

creação. Porem. em compensação,

quo tem que ver uma paisagem de

abril, com uma paisagem d'outnbro

para quem sabe contemplar os es-

pectaculos da natureza? Tudo ver-

de na primavera, tudo embcllecido

por esse uniforme matiz das pri-

ineiras hervas e das primeiras fo-

llias apenas variadas com algumas

flores que o calor da vida e suas

esperanças abrem por entre as de

antes seccas ou umas ramagens dos

arbustos fructiferos. E o outomno

da aos bosques uma indizivel va-

riedade de córes e matizes. Flaci-

da alfombra de folhas por debaixo

dos nossos pés se estende. e as ra-

magens das arvores entrelaçadas

como dois amantes que se adoram.

ou os Iabyrinthos verdejantes dos

sarçaes, ostentam não sei que iu›

discriptivel variedade de matizes a

indefinivel poosia dos tons, um as-

pecto especial, misto de tristeza

perfuinada, e de ridentos anceios

para o infinito. Veem-se folhas côr

de ouro tão transparentes como se

fossem de luminosa gaze, arlando

tremulas ao perpassar das aragens

humidas. das frescuras da manhã

As folhas de cór amarella fun-

dem-se na doce côr alaranjada. com

gradações de iuexplicavel belleza,

como a d'essas cambraias de vapo-

res suspensos sobre os raios po-

ncntes do sol e nas curvas recorta-

das dos horisontes de um aznl que

degenera para o alvacento. E a côr

purpurina que se incende, e coróa

de fulgores os cimos dos arvore-

dos, listando-ns de fugitivas (algm,

rações, é como que um beijo de

despedida ás seducções de um ver-

de desmaiado e pallido, pela au-

sencia dos ninhos em que balbucia-

ram na sua mysteriosa linguagem

os dóces e arrebatados enleios. es-

ses alados entes que voejam nos

espaços interminavcis do mystorio

e do ¡uñuito.

(Conama) Emilio Castellar.

_M

noricmaio

Levem quantos terrenos qui-

. zerem mas deixem-me ao menos

alargar a propriedade da Mari-

nha, fazer quaesquer pressões

com os reaes, expropríar por

conta da camara todas as casas

' que me estorvem as vistas!

do largo ha,l Roubae á vontade tudo mas

meu Deus, tantas consciencias deixem-me roubar tambem. Era

chaguentaS, verminadas, mise- , assim que eu, fóra d'horas, ou-

_ raveis, que eu, o Espectro, jus~ vi gritar uma consciencia impo-

Teiies Cm 14 mil COMOS é 011 ticeiro, tenho horror d'ellas, fu-l luta, cheia de nobres aspira-

igniOrancia, o que não é cri- jo d'ellas porque lhes receio o¡ ções; e eu fugi horrorisado de

vel, ou audacia, que espanta contacto!
' ver n'um corpo tão pequeno

e que a muitos faz suspeita', Corrqm-peram-nos as libras tanta maldade e_ tanto cynisrno.

. . . , falsas Vindas d'Elvas, as esperas* «O sr. Antonio Soares Pinto

alguma mtdl'genm occulta feitas a cidadãos honrados, osl foi procurar ao partido progres-

C0m OS banqueiros.
roubos aos desgraçados revendo-l sista a realisação das suas as-

Dccretar um privilegia pa- .dores, e apesar d'isso o sorriso?, piraçôes de homem de bem»

.m ;gnv-0,25,). os titulo; e no cobre-.as, faz o effeito da arma- E hoje recolho-me ao sepul-

mcsmo demth ¡Fgaumr a dilha illudmdo os ¡pcautos._ chro, aguardando as iisgadas

ç . ~ «O sr. Antonio Soares Pinto dos imbecis que nem com seis

sua ficção Cm mms do dObrO foi procurar ao partido progres- contos immodecem o Espectro»

d'aquellcs valores, isto é, au-
'

sista a realisaçào das suas aspi-

ctorisar a _falta de garantza rações de homem de bem»

para 14 mil contos de papel,
Pobre de mim, se amanhã

é absurdo de tal ordem que evolando-me do sepulchro v1es-

não se imagina ser um acto

se descuidado bater á porta

_ d'um falsario immundo que em

financeiro.

Para que são estas Violen-

noutes tenebrosas traz d'Elvas

cias á liberdade economica?

uma porção de libras falsas e

as vae entregar a um desgraça-

Desculpa-as a intenção de

melhorar as finanças?

do de Pardilhó, que para ser

Lourenço d'Almeida e Medeiros

livre do crime é necessario que

o patrão esmole de porta em

_-____
*_-_--

_

A venda da matta

tanto como a venalídade n'uma

consciencia relapsa, suja.

As pustulas gangrenadas que

a cobrem venho eu expôl-as ao

grande sol da publicidade para

que os commentarios as causti-

quem, ,as curem.

E ;por esse mun

sem uma fortissima resisten-

cia da parte de alguns eco.l

nomistas.

E ha muito que industriaesW

e negociantes reclamam a li-'

berdade do credito.

Mas entre nós, se o gover-

no conseute que a emissão

dOS titulos exceda os valores

Fiuou-se na sexta-feira passada,

na Ponte Nova, o sr. Bernardo

,Soares Balreira, pae do nosso bom

“amigo Francisco Balreira e cunhado

Edos nossos amigos Souza Campos

,e Francisco Ourives.

Era um honrado e antigo nego-

ciante o finado, sempre bem queri-

.do por todos com quem tratava.

Sentindo profundamente o des-

gosto. porque acabam de passar

aquellos nossos amigos. d'aqui en«

víamos-lhes os nossos sentimentos

bemoomo a toda a familia.

_r

Real Theatro da Estrella
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Apresentou domingo n'este thea-

tro os seus trabalhos ailmiraveis

este afamado prestigiditador, este

Lara sempre graciosa. sempre sym-

pathico. querido ale todos, que mais

parece um rapaz dos seus vinte

annos de que um velhote de meio v

seculo.

Executou algumas sortes mara-

vilhosamente, especialmente a pr¡-

meira parte do espectarulo A Mor-

ta Viva. ' I l

Muito applaudido por isso. ,

Deveres escassa a concorrencia

que tanto :naguou o festejado ar-

tista, a ponto de elle desbragar em

tom galhufeiro os ovarensesl, con- l

tra o que a plateia protestou com

uma prolongada gargalhada de mis- .

tura com palmas! '

Um grande pandego e um bom

artiS'a o demo do Lara.

Foi pena na verdade, ter tao

pouca gente a admirar os seus bel-

los e limpos trabalhos.

Que se conforme, e para outra

vez que a sorte lhe seja mais fa-

voravel, tal é o nosso desejo.

_+-
-

:Questões d'l'loje›

 

   

 

  

   

     

    

   

   

    

     

    

 

   

     

    

  

  

   

  

                  

  

  
    

   

   

     

   

 

   

          

    

  

         

  

 

Preciosissima, soberba,

admiravel, a prosa do jornal

do heroe da matta, n.” 32.

Leram?

Quem eller foram, e quem

eller são!

lnacreditavel!

M

porta a cada um dos juradOS a

salvação do innocente para se

salvar a si, o verdadeiro crimi-

noso. Eu havia por força de,

corar nas minhas faces lividas,

terrentas, e a rigidez da campa

não seria bastante para aHogar

a minha vergonha.

Mas o falsario, o partido ven-i

dido, o Carga d'Ossos ambicioso

preparara mais largos feitos:

queria enriquecer muito, muito!

Tudo lhe fazia estorvo e a sua

alma pequena, ruim, damnosa,

não queria vêr ninguem em

frente.

Vivera n'uma choupana im-

munda. Em quanto os ventos

não lhe sopraram prosperos,

era pequeno, humilde.

Lambia os pés de todos por-

que a todos hypothecára o seu

nome, o seu futuro com a con-

dicção de o não denunciarem.

Depois as libras vieram, e umas

após outras correndo mundo

trouxeram a importancia, o ar-

rojo e o cynismo tambem.

Premeditára uma traição ver-

gonhosa vendendo-se, como já

por duas vezes se Vendera. Ago-

ra percisava de que o não af-

frontassem. Deante da choupa-

na vivia já de ha muito, como

que esquecido; um largo e bo-

judo armazem. O vendido não o

queria comprar, mas tambem

não lhe convinha na frente. A

burra geral pagaria tudo, era o

melhor. Não que agora já cus-

taria a passar as libras falsas!

«O sr. Antonio Soares Pinto

foi procurar ao partidoprogres

sísta a realisação das suas as-

pirações de homem de bemm

Como me horrorisam al-

  

A CASA DO CORAÇÃO

O coração tem dois quartos.

Moram alli, sem se ver.

N'nm a Dôr, n'outro o Prazer.

No Codigo Administrativo de

86 os bens do logradouro corn-

mum, no caso de uma annexa

ção a outro concelho, ficam

pertencendo áquelles, que an-

tes d'ella os usufruiam. Art. I.°

§ 3-°

_ Está aqui reconhecido um di-

reito, que não pode destruir-se

por uma simples deliberação

camararia.

E quando o mesmo codigo

concede ás camaras municipaes

o deliberarem de um modo de-

ñnítivo sobre o córte de mattas

e arvoredos, se ahi não se con-

tradiz com outro em que não

lhe permitte alienar d°esse mo-

do os bens immobiliarios, cer-

tamente exclue os bens e fru-

ctos do logradouro commum,

sobre os quaes nem sequer pó-

de deliberar sobre a forma d'ex-

plorar ou d'usufruir esses bens,

senão de um modo provisorio.

Quando pois a marta d'Ovar

e o seu terreno pertençam ao

logradouro commum, como a

camara informa o governo, não

podia tocar-lhes arbi
trariamente.

Da mesma sorte a lei prote-

ctora das terras e valles contra

a invasão das dunas está pro-

tegendo a matta contra a au-

ctoridade descripcionaria da ca-

mara.

Assim quando da bocca dos

miseraveis, que Wella se apro-

veitam para qualquer uso, rom-

pe urna voz indignada contra

esse arbítrio, que os p

Quando o Prazer, no seu quarto,

Acorda cheio de ardór,

' No seu esmorece a Der.

Cuidado, Prazer! cautelal

Folga e r¡ mais devagar...

Não vá a Dór acordar!

Anthem de Quemal.

*F
-

@oceano

A estação provida de dons ou

por excellencia providencial, e a

estação em que se semeia o grão,

se faz a colheita do vinho; em que

as fructas mais saborosas e neces

sarias pendem das arvores, despo-

jadas das flúres que lhes deram o

aspecto candido das noivas, e pres-

tes a perderem a variadissima cla-

myde da sua opulenta folhagem.

Pela harmonia que ha entre a vida

do homem e a vida da natureza,

parece-se essa estação com a ma-

dureza da nossa existencia, em que

as paixões se deixam guiar pela

voz da razão 'e os actos pela voz

da consciencia; as ideias tomam

certa harmonia e todas as faculda-

des certo equilibrio, tendo ainda o

nosso ser um sopro vigoroso da

juventude, da robustez e da forme

snra, e um tanto ou quanto da ma-

gestosa ancianidade que dão os an_

nos e que tão profundo respeito

inspira pelas indeleveis sancções

Assim se intitula um livro de

36-1 paginas, que contém uma se-

rie de artigos interessantes e adqua-

dos á epocha politica dos ultimos

tempos, artigos sob a parternidade

do sr. Marianne de Carvalho,

Demanda uma leitura aturada

os Planos Financeiros d'este esta-

dista. mas não aborrece, antes

dilicia os paladares essencialmente

politicos.

A edição e gratis.

_$
-

cChorographia de Portugal»
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' 0 dia d'lieje . _ .

_ Os srs. Guillard, Aillaud &, 0.',

editores da Ohorographia de

Portugal, illustrada, do sr.

Ferreira Deusdado, acabam de en-

viar-nos as paginas 9 a 24 diese¡

magnifica obra. que já se acha a»

venda, completa. em todas as livraw

rias. pelo medico preco de reis'

115000.

.lá nos referimos a obra do sr.

Deosdado e hoje só temos a dizer-

que as folhas citadas inserem qua-

tro gravuras elucidativas do texto,

Sobre a campo

Seguindo os religiosos ha bitos que

datam de remotos tempos, é hoje

dia de lucto geral, dia de preces

e lagrimas, dia grande para os

mortos queridos que recebem an-

nualinente. como que para consolo

o alivio das suas almas, um Padre

Nosso de todos quantos lhes per-

tencem, que se ficaram ainda n'es-

riva de
te mundo-de todos nos, final-

um goso legitimq. nada ha mais gumas conscienciasl Uma por do tempo e pelas suas larguissimas malte! _- . . - que ima de hydfoflmphlav h dm'

natural, nada mais desculpavel, exemplo tambem queria rece_ e solemnes expemnms. "Dãoêioàeogáâila da visita geral aos 'Ogh e ”obg", de portugal' gw_

~ tando tambem a nossa linha da:

E' verdade. 0_s dias são mais

breves. Crescem as noites com

grande escala. 0 céu turva~se, por-

que o desequilibrio entre o ar ar-

e até a lei não lh'a castiga.

Lourenço &Almeid
ae Medeiros

_#4
_

ber lombos 'e atum.

Compraram-lhe o voto com

um logar d'eleição e elle o des-

graçado vendido, o cynico odien-

.Em todos os templos serão re-

zadas tres missas pelas suas almas-

as campas dos cemiterios enfeite,

das com goivos e rosas pallidas.

fronteiras e começando a descripçto;

da nossa geograpliia politica

Alem d'isto. veem acompanha

CONFRONTOS ' to, fazia almoeda das suas de- refecido pelas demoradas trevas e
de dois magniñ os mappas colorio

- - l ' .
I ) _V o 1. A A

É oisoes, não respeitava o direito as terras abrazadas pelos calores 3313385; ee :'Êàilutfãàa? rã??? dos, em pagina saparada-Portu.

XXXXu dos seus Conctdadãos, dava tudo estivaes, traz as chuvas. Começam \,euws maçã“ ' ç b p a 8"' 890108“” '3 Portugal hypsom

r' trico _que são um primor de ex'

as altas agulhas da montanha a co-

roarem-se de neves e a polvilha-

rem-se d'esses frigidos arminbos

em que o tardio sul do amanhecer

desenha arabescos luminosos e ren-

dilha de paliidas crispacões colori-

das. Os valles tapetarmse de folhas

seccas, similhantes as illusões mor-

tas.

As borboletas despregam as suas

azas iriadas e peregrinam lenta-

mente pelas campinas desertos,

comtanto que podesse obter

palha e favo, comtanto que

para encurtar as rações o com-

mandante de qualquer destaca-

mento não bebesse mais de tres

pipas de vinho de graça.

'Pediam-se terrenos para edi-

ñcações?-prompto, mas man~

dem-me um lombo e atum:

querem pinheiros? - prompto,

mas gastem-me algumas pipas

de vinho. Palha efcwa, oh su-

E' hoje que o nosso devoto povo

faz, na sua massa total, a triste

romagem ao cemiterio; vae orvalhar

de lagrimas e encher de preces,

ajoelhailo, a campa humilde do en-

te querido e idolatrado que o anjo

da morte roubou do seio extremozo

e santo.

Hoje dia de lucto para nos e de

grande gala para os que se evola-

ram. . .

De joelhos. pois. e sobre a cam-

GllçâlO.

Pedidos a filial, casa editora o

rua Aurea n.° 242. L“. Lisboa I.

em qualquer livraria.

Agradecemos a offerta.

-..~_______'__- ...._

:A Viuva Millionaria»

Carga d'Ossos

«O sr. Soares Pinto...

foi procurar ao partido pro-

gressism.. a realisação das

suas aspirações de homem

de bem... e unir~se aos

que podiam realisar no fu-

turo as prosperidadcs pelas

quaesp seu coração pitrio-

ta aspirava para a sua terra. n

(Ovarense n.° 188).

Recebemos as cadernetas n." ,

e 38 d'esta bella obra, editada i_

los srs. Belem & CJ“, de Lisboa”,

III
.

. .

' prema aspiração d'uma alma vil ostentaudo os seus_ formOSissimos a do N .

_Nada me preoccupa tanto co- pequena! roubo nas rações, su- matizes, que na primavera se per- p s "0508 mortos quandos' Agradecemos. a a

fumam nas espessuras dos rosaes.M
____...___

mo o crime, nada me preoccupa prema irrisão!

A
_
«
_

_
e
.
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!Iluminação publica l juizo de que Rosa Dias the furtar-a

uma porção de oaruma de um p¡-

A illuminação na villa e princi- nhal.

paes ruas accende-se muito tarde. Vão apanhar ella duas picadel-

e pouco mais de meia hora t m. las nos tojos...

de existencia: são oito horas, oitol r- O Bernardo d'Oliveira e mu-

e meia, a luz dos lampeões publi-; lher, de Cortegaça, lá porque a

GOS a morrer. . .

que a imitar o vice que esta a Se-

pultar-se na cova politica e moral

que de ha muito vem cavando.

Mas a ¡Iluminação quer-se acce-

za, queremos luz. muita luz.

A avaliar pelo perigoso estado

das nossas estradas e sem luz-

que desgraça!

O vice que tantos annos bara-

fustou contra a camara no seu (|6-

fnncto Povo d'ôtmr, que faz agora?

Bate no peito e diz-_mea culpa!

mea culpa!

_+--

Notas ligeiras

_ Uma bella tarde domingo, tarde

de verão! Ao Furadouro correu

bastante gente a goza! a e a gozar

a musica que 'fez as suas despedi-

das. '

_Está quasi restabelecido o nos-

so bom amigo e distincto medico-

cirurgião, o sr. dr. Duarte Ama-

ral.

Folgamos deveras.

_Passou .sexta-feira ultima o

seu 24." anniversario natalicio, o

nosso amigo M. Gomes Pinto

Enviamos-lhe sinceras felicita-

ções.

-Retirou do Furadouro o nosso

amigo Arthur Valerio.

-Como annunciamos, festeja-se

domingo proximo, na Ribrira-d'es-

ta villa a festividade em honra de

St' Catharina, advogada do malu-

co 1." d'esta terra, constando de

arraial na vespera, e missa com mu-

sica. procissão e arraial de tarde

tambem com musica, no dia.

Lá iremos e pediremos pelo ma-

luco 1."

-Porque não continuou o sabu-

jo escriba do Mivarense com os

Riscos? Embuchou?

Foi por dar-mos logar d'honra-

á margem-ã sua prosa barata?

Santa Catbarina comtigot. ..

-Partiu ba dias para o Porto a

continuar os seus e.~tudos o nosso

amigo M Barbosa.

Juisiuho e muita saude.

_Passaram o dia de ante-hon-

tem n'esta villa os nossos amigos

os srs. Augusto e Jose Gomes.

-Consorciaram-se na madruga-

da de terça-feira, na egreja ma-

triz d'esta villa, ,o sr. Manoel Car-

valho e a sr.' Amalia Souza.

Muitos parabens.

,--Na semana linda foi muito

soirivel a pesca na nossa costa,

fazendo-se lenços de 5005000 reis.

_ -Temos nm artigo litterario que

nos enviou o nosso assiduo e dis-

tincto coll-borador e nosso amigo

Jayme Magalhaes, que publicamos

no. numero proximo da Folha.

-Fez 'annos na segunda-feira o

nosso prestimoso amigo sr. dr.

João Lopes.

Sinceras felicitacões,

_Acompanhado de sua esposa

e mapas, partiu para Lisboa o

nosso sympathico amigo Francisco

Carvalho.

-De visita a sua ea.“n familia.

vimos n'esta villa o sr. Manoel

Duarte da Silva, intelligente e

bemquisto empregadn dos correios.

-Com uma manhã explendida,

partiu bontem para o Furadouro

a phylarmonica «Ovarensem acom-

panhada das prinvipaes familias

d'esta terra, que foram alli passar

o dia. A musica tocou todo o dia

com entbusiasmo e bem, no largo

principal d'aquella praia.

A concorrencia foi bastante, de

tarde especialmente.

q_-

Chronica do tribunal

Francisco Bispo (sem ser [nitra-

l' do), d'Arada, veio queixar-ae em

  

a morrer, como;sr.' Luiza da Costa, da me-ma

't«eguezia, euxutou umas ovelhas

em uma terra desta 'velbota a fa-

zer estragos assombrosoa. foi inju-

riada pelos donos dos innocentes

bichinhos. com as palavras (tex-

tual): «voce é uma ladra; se ti-

vesse vergonha na cara, cobria-a

com um véu».

Procedeu-se a cor-po de delicto

no juizo de paz d'Esmoriz. e o

respectivo escrivão. o sr. Manoel

Gomes da Silva, 0 da Loja, au-

tuou o processo da seguinte fór-

ma:-~- «Auto de corpo de delicto in-

directo por palavras obaoenas. . . »,

etc.

Triste ideia a do sabia escrivãol

Bem .se vê; é um escrivão do

ordinaria; ainda pertence aos au-

tigos julgados ordinarios, actual-

mente _iuizos de paz.

Juizo, juizo sr. da Loja]

Pegue em um diccionario, que é

o pae dos ignorantes.

Lá vera quaes são as palavras

obscenas.

M

CHRONICA

'Prendas d'annos

Para cumprimento do prometti-

do quinta-feira, vou dar aos meus

leitores e senhoras meninas uma

relação ñel das prendas (ob, que

prendas!) que o empregado do

correio metteu pela porta da caza

dentro, rindo maliciosamente. co'-

mo quem diz-ai, maroto: que fe

lt'zão! .

Mas antes d'ísso. duas palavras

sobre o meu dia grande, dia que

já vae longe.

Passei-o muito bem, alegre; fui

muito visitado e cumprimentado

por meio de cartmbas, cartões e

cartuchos.

Tive jantar tanto.” proprio do

dia; comi carne. esquecendo o pei-

cado na absolvição d'este quotidia-

no alimento (excepto sextas e

sabbades), pedi ao Senhor miseri-

cordia. levantei graças ao mesmo

Senhor; admira¡ as aprendasn re-

cebidas, dei-lhes 0 seu valor como

pode e soube calcular, permaneci

sereno, pensativo, para adivinhar

todos 0.- oti'ertantes que se cobri-

ram com a maldita capa do pseu-

donymo, ri das partidas que soltri,

gosei emfim um belle dia. e não

me arrependi da aventura (tercei-

ra)-pedir «prendas d'annos.›

Bateram ã portaz-traz, traz,

traz. . .

_Quem e? (acordava eu ao ba-

rulho infernal das. pancadas).

--... Correiol... .

Abri a porta, recebi a corres-

pondencia, e tratei logo de abrir

uma linda caixinha de papellão,

mais velha e mais suja que o cha-

peu de maçanetas, abas moito lar-

gas, de minha avó.

Eis o seu contheúdo: seis lenços

de pauno muito velho, cortados

talvez da fralda da bis-avó da des-

tinataria, que teve a amabilidade

da lembrança, cheia d'espiritu, de-

vo concordar. Eram bainbados a

linha preta, russa, muito pódre, e

marcados com a mesma linha. Ti-

uba cada um dos lencinhos a letra

J. Acompanbava tão distincta cai-

xinha uma larga manta preta, tam-

bem russa. que, bem se via, ser-

viu de colleira sacerdotal no tempo

de Luiz XV, mas pelo seu estado

de conservação parece que esca-

pou ao diluvio universal! Admirei,

egualmeute, o descommunal e sa-

grado pescoço em que tãolarga

¡ colleira devia ter assentado. Espi-

pertenceutes áquelles, por andareml

rituosa, confesso outra vez, a lem-

branca da minha querida otiertante.

Infeliz, porem, foi certa !menina

comajuda de mais meninas. quan-

to á prenda que me enviou, tão

bem collocada em uma caixa de

papellão branco.

Abri-a e deparei com uma fer-

radura muito antiga.

Olá, ó menina. tem muito cal-

*çarlo d'esse là por casa? Pois guar-

'de-o bem lá para os seus irmãos

on pao? Admiro na verdade a gen-

tileza, o raramente bem feito dos

pes da familia. Caso unicol Pés de

tal feitio, só os quadrupedes. Ou

você, meu anjinho, pertence a tal

raça?

Dou parabens aos ferradores da

terra por tão boa freguezial

:i:

*att

Cabe agora n'este logar accusar

a recepção de uma manta de se-

tim. branca, com umas flôres côr

de canoa, muito modesta como o

dono a quem veio destinada, e ma-is

o restante 'que é. . .

Lá está a leitora de bocca aberta

esperando saber o resto. Pois en-

gana-se.

O segredo e alma do negocio; e

eu tambem negoceio com a minha

freguezia.

Recebi muita coisa linda que vae

ter o seu prestimo em dia de

festas.

Domingo vou a Santa Catharina,

advogada das malucas, e lá me

verás, leitora. a estrear uma pren-

da bella, tão bella como tu quando

vaes para a varanda em noites de

luar-Ó minha feiticeira!

Domingo vou a Santa Catharina

pedir a tão milagrosa santa balsa-

mo com força para as vossas estou-

vadas cabeças, minhas leitoras,

balsamo de que não necessitam

aquellas, semente. aquellas que me

presentearam poroccasião dos meus

annos.

Essas sim, essas tiveram e teem

juizo; as demais... Santa Catba-

rina vos valha!

Vou-me tornando importnno. Re-

tiro-me, pedindo-vos antes de fe-

char a porta, que iile hoje ouvir

as tres missinbns pela alma dos

vossos defunctose almas do Purga-

torio, e rezae por conta um Padre

Nessa por mim que brevemente

vos' deixo no mundo somente eu-

tregue ao abbade e respectivo pee-

soal da freguezia.

Recebe¡ aminha benção, e...

até quinta, sem falta.

Embora morra, d'ou'de estiver

escrevo.

Jayme. ~

nmnmv'cms

 

l continua

Companhia ile seguros contra logo

Antonio de Souza Campos-

!com loja de fazendas nas

Pontes, d'esta villa, toma se,

gui-os contra'fogos aqui e no

Furadouro.

Preços rasoavcis.

Recebeu grande sortimen-

to de fazendas proprias da

estação.

Os preços são baratissi-

mos.

Vejam e verão.

Companhia de Seguros

INDEMNISADORA

AGENTE EM OVAR

Ernesto Augusto Zagallo de Lima

PRAÇA, 63

_

CONVITE l

Os abaixo assignados rogam por

este meio a todos os seus parentes

e pessoas de suas relações o obse-

quio de assistirem á missa do 7.o

dia. que terá lugar amanhã, na

egreja matriz, ás 7 horas da ma-

nhã. sull'ragando a alma de nosso

querido marido, pae, cunhado e

sobrinho, Bernardo Soares Bal-

reira.

Ovar, 2 de novembro de 1893. -

Marta Emilia do Espirito Santo

S. Batreira

Francisco Soares Batrez'ra

Mar-ía do Ceu Soares Balret'ra

 

Antonio S. Balreira (ausente)

Antonio de Souza Carnpos

Francisco Jase Soares da Costa.

  

Manoel André de Oliveira Ju-

nior, ausente no Para, Anna Gomes

de Oliveira, Rosa Gomes Pereira,

Maria Gomes de Oliveira, Francis-

co Andre de Oliveira, Rosa Gomes

da Silva. Manoel André de Olivei-

ra. Padre Antonio André de Oli-

veira e Bernardo Maria André de

Oliveira. agradecem a todas as

pessoas que os cumprimentaram

pelo fallecimento do inuncente e

chorado Mario.

Ovar. 31 de outubro de 4893.

 

MlEHlNll ll'E COSTURA

Vende-se uma (Singer) em

bom estado, propria para

costureira ou alfaiate, por

um preço rasoavel.

Para tratar-_joaquim Go-

mes da Silva, o Marceneiro.

upA na PRAÇA

ovan __

JÁ Sll Mim¡ Á VENDA

¡irrita-rotina

anmamncns

PARA 1894

DA ANTIGA LlV'RARIA POPULAR

DOS LOYOS

A maior e mais variada collecção

que ate hoje tem apparecido,

pois consta de ll¡ anctores,

entrando n'ella oantign almanach

critico, satyrico e prognostico

O SEHINCADOR

De Liborio de Magalhães

bem como

O Almanach das feiticei-

ras, Prophett Universal,

Novo amigo de. verdade e o

Pae Amblosio de Suza. (O

Preto)-Borde. Leça, Borda.

d'Aizua, Borda. Vinho, Borda

d'Ouro, Astrologo Luzítano

e Pedro Coutinho Velho.

Pa ra revender grandes descontos

Deposito geral '

lmprensa Civilisacão. editora

MANOEL Funnirina na LEMOS
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Con-tos

o historias diversas

O verdadeiro livro de S. Cypna-

no, traduzido di original por

N. (I. D.-Primeiro e segun-

do livro com estampas colo-

ridas.......

Arte para curar bois, vnccas,

burregos, porcos, cabras e

outros animaes . . .

Malícia c maldade das mulhe-

res e a unilima dos homens

Historia dos tres Ethos. ,ou o

gato das bolas. . . . .

O goleado do sepulchro (balla-

Auto da Muito Dolorosa Pat'-

zão de Nosso Senhor Jean-s

Christo, contorme a escreve-

ram os quatro Evangelis-

tas . . . . . . .

koto de Santa Barbara. virgem

e martyr. lillia de Diner-oro.

genuo. em que fallam Santa

Barbara, tres nedreiros,Dios-

coro, pai de Santa Barbara,

um anjo. dous doutores, Mar-

ciano, um alcaide. e um au-

cião . . . . .

Acto intitulado Apartamento da

Alma, em que se contém duas

obras admiraveis novamente

dadas á quz-A primiira

contém uma _pratica sentida

entre o corpo e a alma, e a

segunda o Rosario da Virgem

Santíssima . . . . .

Auto de Sim'a Catherine vir-

gem e martyr, filha d › rei uo-

do de Alexandria. em o qual

se conta seu martyrio e glu-

rioso lim . . . . . .

Auto do Dia dc Juízo. no qual

fallnm S. Jnãn, Nossa Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel, um

Seraphini. Lucifer, Sat-ruaz,

David, Absalão. Urias, Caim,

Abel. Dalila, -um vilão, um

ta belliao. um carniceire, uma

regateira e um moleiro .

Auto de óavito Antonio_ livran-

do seu pai do patinhlo . .

0 Julien errante (historia bibli-

.ca . . . . . . . .

Atczto de dois cantadores-A

confissão do marnju-A des-

pedida da mãe com o filho .

Tragedia do Marquez de Man-

tua e do Imperador Carlos

Magno. . . . . . .

Autide Santa Genoveva, prin-

ceza de Barbante, em 'que

lallam :anta Genoveva, sua

mãe: Sigesfredo, seu esposo;

Tristão, seu filho; Golo, mor-

domo; uma criada, e dous

criados. . . . . . .

Atezlo de dois cantadores-A

menina padeiro-Um nego-

ciante de melancias . . 20
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73-LARGO DA pontuais-77

íons nun nnnisro

DE HOSPEDES

ll relaçoes dos mesmos que

os prOprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

500
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20 ~

'60

10

10

10

!0

40

20

20

10

6.0

. . r

Rua de Santo Ildefonso, 78 a 77 pOhCla' \ endem'se na

(Lar o da Pocínha), para onde pódein

ser cãâgidos todos os pedido.. lll'llEliSA CIVILISHÂO
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-- Funnõouao
O antigo e acreditado Ho-

tel do Furadouro, abriu no dia

A
8 d'agosto e fecha a 15 de

li
FOLHA D'OVAR

FEITAS PELA

r

' l cnnrinnn nau
Imprensa Girilisacrio “E “ter“Para eneomm ondas

MANOEL F. LEMOS Caminhos de Ferro Portuguech

  

 

  

  

  

 

   

    

   

   

   

  

  

  

novembro.

. .

ULTIMA PRODUCÇÃO nE O serviço é melhorado to_

Imlprgãêêoràltidamenlte .em born

dos os amos Pois que 0 pro- OFFICINA DE CONFIANÇA FUNDADA EM 1878 l”” ' í ' '3“' '“' “em“ m“"

. . '
'

0 s v . il' .

EMILE RICHEBOURG prretario não se poupa a des-

depgziaf :às *1 Sempre grande

 

pezas para conseguir a com-

Auctor dos romances: A Mulher Fa» mOdidade dos seus hOSPÊdeS-

tal, A Martyr, 0 Marido, a Avó, Preços multo rasoavels'

Banhos quentes, d agua

A Filha Maldita e a Esposa, que .salgada e doce_

teem sido lidos com geral agrado Café e bilhar_

dos nossos assignantes Completo sortido de bebi-

das nacionaes e estrangeiras.

Vinhos da Vinícola e d'ou-

tros armazens.

Ha carros na estação a to-

dos os comboios.

Pedidos ao proprietario

Silva Cerveira,

Ovar.

COPIOGRÀPHO

De massa. branca preparada

pelo dr. Bergmann

lprensa Cirilisncão

73, Largo da P00¡"ha› 77 R. de Passos Manoel, l92 Largo da Pooiuha, 73 a 77

(R. de Santo Ildefonso)

PORTO

Imprensa Civilirario

N'esta ollicino imprime-se com promptiilno. nitidez e prr prc- Largo da pochha 73 a 77

cos relativamente medicos. todo e qualquer traballio typogrnphicn. PORTO ,

l Factores, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes, .wesm Mñcinag imprime-59

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba- bllbetes de VISIÍa a '39,

lhes para Associações de Soccorros. etc.. etc., para o que ha abundan- 200, 24013007 360 e 400 NIS.

cia de typos commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

  

  

 

   

  

    
  
  

    
    

  

  

Edição illustrada com bellos chro-

mas e gravuras

    

  

 

   

  

A fama do admiravel trabalho,

que vamos ter a honra de apresentar

a elevada apreciação dos nossos assi~

gnantes, c cola publicação está ter-

minando em Pariz. centro principal

de todo o movimento literario contem-

poraneo, t-›m sido all¡ consagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

nar'o, que mais e mais tem engrande-

cido e exaltado a reputação do seu

auctor, já tantas vezes laureado. E

com eifeito nunca EMILE RICHE-

BOURG provou tão maniiesto e exu-

berantemente os grandissimos recur-

sos da sua fecunda imaginação.

Este romance, cuja acção se

Fabricam-se carimbos de

borracha.

BILHETES DE LUCTO

para agradecimento

___.---

__

_._-_-__-

BlLHETES DE VlSiTA a IGG e 200 réis o cento

BlLHETES DE llth a preços baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviam-se pelo correio, a.

quem enviar a sua importan-

cra adeantadamente.

O unico que até hoje tem

dado bom resultado chegan-

do a tirar Ioo cópias perfei-

tas.

     

desenvolve no meio de scenes absolui- Pre os; formato almasso _ ,
_

tamente verosimeis, mas ao mesmo 151380: réis
Enriam-se pelo correio a quem fizer o pedido acompanhado da ,a E o

tempo profundamente commoventes
' . . respectiva importancia.

g r; a E

e impresswnantes, excede. debaixo Formato commermal réis

c. e :E o

de lindos os pontos de vista, tudo _o ¡$500_

.g E _ã_ a e o

que o festejado romancista tem escri-
n .

_J ug a _. a a

pto até hole. e está evidentemente Formato melo Commermal
A'

â“ g E z_ É g É

destinado a tomar logar proeminente 800 Téls-

m .E g_ a 8 .E 8

entre os trabalho.:l litterariosidmãis Tinta violeta do dr_ Bel»-

- ã ã ã' ê ã a

justamente aprecia os aactuai a e.
-

. k _l_ 0 p o

A empr 2m que Proc“m sempre gmann' frasco .209 réls' RELAÇÕES que os proprietarms dos hoteis são 'à' o a a E E ã

com o maior escrupulo corresponder Para a provmcra accresce obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao com_ .é B z ,a 3 z _

dignamente ao favor dos seus assl- zoo réis em cada copiogra_

e: pg a _a 3' g, §

q co ..c . missariado de policia.
V a s g o

gnantes e.pera utlnuara mor. El' ho e ..O réls em cada frasco

F o o - Í g 8

o seu valioso auxilio. que mais uma ã t. t3
LIVROS para registo de hospedes.

ã : p. à'. .g a o 3

"z 5° “reveasm'c'tar'
c in a' . RELAÇOES de novo modelo para receber o juro :1 2 e Í; ã o a

A venda em Lisboa rua

q) 2: 'u a 'ã r-c

. _
' das insoripções, be

m como das obrigações de 4 e meio p. o., H .E a g 3 z a

Brinde a todos os (wagnantes Aurea, 69. POFÍO, A. J. Fer- em , em
a( ã ,a ã ã v g

o -

°- n O

p nandes, largo dos Loyos, 44 TaBELLAS do movimento da. população. que os srs. a É ê E 'à É É

Uma estampa em chrome de @Ud-9;_ ___V. regedores e parochos das freguezi as são obrigados a. en- H g É a' E ã

grande formam representando a cASA Em'lzóRA viar semanalmente para. as administrações.
ã E a e

.= 3 ã

RECIBOS para. todas as Juntas de paroohia (mode- 3 ¡- o

1!

10 official).

ARRENDAMENTO
S para. caseiros e senhorios.

GUIAS para acompanhar a correspondencia. ofñcial

ao correto.

NOTAS de expedição para enoommendas feitas pela.

Manual do Carpinteiro'

e Marôêneiro ,iGompanhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

Este Manualftque não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpintaria e marce-

neria, adornado com 21 1 es-

tampas intercaladas no texto,

que representam ñguras geo'

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo confor-

me os ultimos aperfeiçoamen-

tos que tem feito estas artes.

 

GUlLLAllll, AlLLAllll lr il.a

Rua Aurea, 242-1)

Vista da Praca de li. Pedro

Fabrica de adubos chimiaos

do norte de Portugal
EM LISBOA

 

Tirada expressamente em pho-

tographia para este fim, e reprodu-

zida depois em chromo a 11 cores. co-

pia fiel da magestosa praça em todo

o seu conjuncto. Tem as dimensões

de 72 por 60 centimetros. e é incon-

testavelmente a mais perfeita que

até hoje tem apparecido.

Administrador-Astier de Villate.

Fabricam-~se CARIMBUS DE BORRACHA
33'01”01»

tanto para particulares como para repartições
ADUBOS para milho e feijão, legu-

publicas, por preços rasoaveis.

minosas, vinho, cereaes, etc.

Superphosphatos, phosphatos. ni-

tratos, sulphato de potassa. chlo-

reto de potassa. kainsl, gêsso, cal.

Dósagens garantidas.

Enxofre em pedra e moido.

Enxofre com sulphato de

cobre. contra o oídinm e

mildew

Este enxofre tem a côr azul de-

---«-----~ viria ao sulphalo «Io colire. Exigir

esta rôr, tican~|o certo que o pre-

parado tem pelo menos 10 p. c.

de sulphalo de cobre.

Enxofre Skawinski.

Cerveja DANUBIA e BOCK~BIRR. P l?lscliolorim rua Formosa, 250-

Grande sortido de mantas, regatas. plastrons i n'

_ _ e lavaliers.

A commissão ede 20 p. c., e , . . . . .

sendo 10 assignetnras ou mais terão n esse intuito sahirá a fas-I Vinhos finos da Companlna e de outros arma-

dii'eito a um exemplar da obra e ao cicu1os
.

brinde geral. ' ' . lzens desde 100 a l 500 réis.

EmêLisboa recebem-ee assigna- _ ESte Manual_de Carpmte'; l , 15

turas no escriptorio dos edrtorrs- na e Marcenerra contem ap-x

rua do Marechal Saldanha, 25-LIS- ' d '

BOA, onde se rcquisitom prospectos' 21:22:33 Cããíingãiã:: 1312?:: i

 

Brinde aos angariadores em 2,

4, 1o, 15 e 30 assignaturas.
Na redacção d'este jornal toma-se conta de

encommendas tanto de cartões de visita e rifa,

Condições d'un-Iguatu“"

h

como de outros impressos.
-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis;

folha de 8 paginaas 10 réis. Sahirá

em cadernetas ecmanaes de á. folhas

e uma estampa, ao preço de 50 réis

pagos no acto da entrega. O porte . . .

gare as províncias é a custa da Esta casa edltora animada

mpreza, a qual não fará segunda com o grande exrto 'obtido

expedição sem ter rccebidoormporte com a primeira edição que

da antece lente.
,

A empreza com““ correspon_ esta esgotada, resolveu fazer

dentes as pessoas das províncias e 2.“ edição ao alcance de to-

lihas que se responsabilisarem por das as bolsas com especiali-

a' de s ss'a t .'
.

m 'E "e a "im um dade das classes operarias e

  

Pós de carvão, quina, es-

sencra de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos den-

tes.

E. Zogallo de Lima-traça, 63

CARTÕES DE VISITA

    

.guintes condições:
l LO J-A DO POVo

A

Aooeita-se corresponden-E Assigna-se em Ovar-_Cau

!|50, 200, 240 e 300 réis

te n'esta. localidade. usa de Silva Cerveira. , PRAÇA, 63-OVAR Na Imprensa Civilisação.          


